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A recolonização em áreas úmidas das regiões semiáridas, após o período de seca, na maioria dos casos 
depende dos bancos de sementes, principalmente se elas estão isoladas, o que dificulta a dispersão das 
espécies entre diferentes áreas. Zonas úmidas têm bancos de sementes persistentes, nos quais muitas 
espécies de plantas sobrevivem por longos períodos no solo seco. Com o retorno de inundações, as 
espécies germinam rapidamente a partir dos bancos de sementes presentes na área alagada. O objetivo 
desse estudo foi verificar se nesses ambientes o banco de sementes do sedimento é o responsável pelo 
restabelecimento da vegetação aquática. As amostras de solo para a germinação do banco de semente 
foram retiradas em dois ambientes lênticos e um lótico. O sedimento coletado foi colocado em sacos 
plásticos identificados e levados à casa de vegetação, onde foi distribuído em bandejas plásticas 
identificadas com o local de coleta. As bandejas foram irrigadas diariamente para que fosse mantida a 
lâmina de água de aproximadamente 5 cm sobre o sedimento, por um período de três meses. Foram 
registradas 33 espécies para os ambientes amostrados, das quais 16 espécies germinaram do banco de 
sementes e 31 registradas nas amostragens de campo. Duas espécies foram exclusivas da germinação 
do banco de sementes e 17 foram exclusivas das amostragens de campo.A composição de espécies 
demonstrou diferenças significativas entre os registros de campo e o do banco de sementes. Os 
resultados indicam que o banco de sementes dos ambientes do semiárido que investigamos não explica 
inteiramente a composição das assembleias de macrófitas desses ambientes.Fatores como a capacidade 
de brotamento das plantas, sazonalidade de produção de sementes e dispersão a partir de outros 
ambientes devem ser utilizados para explicar as diferenças entre as composições de espécies. Portanto, 
o estudo desses mecanismos torna-se promissor para explicar em maior profundidade as diferenças 
encontradas. 
 


